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Destinos

Santana de Parnaíba 

A região começou a ser habitada 
em 1561 pelo integrante de uma 
exploração organizada por Mem de Sá, 
governador-geral do Brasil. Em 1580 
foi erguida a capela em homenagem 
a Sant’Ana, dando origem ao núcleo 
urbano. Foi um dos principais pontos 
de partida dos bandeirantes em 
direção ao interior. 

Principais atrações: 

Casa do Anhanguera: do século 17, 
pode ter sido a casa do bandeirante 
Bartolomeu Bueno da Silva, o 
Anhanguera.

Casa da Cultura:  
sobrado construído no século 17 com 
paredes de taipa de pilão.

Centro histórico:  
são cerca de 200 casas de taipa de 
pilão dos séculos 17 e 18. 

Salto

Em torno do “salto” do rio Tietê formou-
se, em 1601, um aldeamento de índios 
cativos. No local, em 1698, foi erguida 
a Capela de N.S. do Monte Serrat, que 
originou a cidade.

Principais atrações:

Cachoeira do rio Tietê 

Ponte Pênsil: de 1913, construída como 
acesso ao Porto de Canoas.

Porto Feliz

Ficava no primeiro trecho navegável 
ultrapassando as corredeiras do rio Tietê 
para os bandeirantes que seguiam para 
o Mato Grosso e Goiás.

Principais atrações:

Parque das Monções: na margem 
do Tietê, era o local de onde os 
bandeirantes saíam em direção a Goiás. 

Museu Histórico das Monções: 
casarão assobradado de 1840, com 
paredes de taipa de pilão. 

Casa da Cultura: casa do século 18, 
sede de uma fazenda.

Igreja Nossa Senhora Mãe dos 
Homens: construção de 1750, em 
estilo barroco com paredes de taipa de 
pilão e pau-a-pique.

São Roque

A povoação original foi fundada em 1657 pelo 
bandeirante Pedro Vaz de Barros. A cidade surgiu de uma 
enorme fazenda e uma capela oferecida a São Roque onde 
hoje é a Praça da Matriz. 

Principais atrações:

Sítio Santo Antônio: casarão de 1650, foi residência do 
bandeirante Fernão Paes de Barros. 

Igreja Matriz de São Roque: erguida em 1872 no 
lugar onde ficava a primeira capela. 
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Tietê
Na margem do rio Tietê, abrigava 
um ancoradouro de canoas de 
bandeirantes que retornavam de Goiás 
e Mato Grosso. 

Principais atrações:

Casarões: o centro abriga construções 
históricas do século 19.

Centro Cultural e Ecológico 
Cornélio Pires:  parque e museu.

O local, dentro do território de Santana 
de Parnaíba, servia de descanso para 
os bandeirantes que seguiam para a 
Serra do Ibuturuna, hoje localizada em 
Araçariguama. Em 1725, foi achada 
uma imagem do Senhor Bom Jesus na 
margem do rio Tietê. Grandes romarias 
partem de todo o Estado para o 
Santuário criado em sua homenagem.

Principais atrações:

Santuário do Senhor Bom Jesus:  
a primeira capela foi erguida em 1727; o 
prédio atual é de 1887.

Casa dos Milagres: guarda os 
objetos deixados pelos romeiros, como 
agradecimento ao Senhor Bom Jesus.

Seminário Premonstratense: 
de 1897, com arquitetura colonial 
portuguesa; visita a museu e capela. 

Cabreúva
Cidade fundada nos anos 1700, teve sua 
origem a partir de uma fazenda de cana-
de-açúcar à beira do rio Tietê. Parte do 
município encontra-se dentro de uma área 
de proteção ambiental. 

Principais atrações:

Serra do Japi: grande área natural 
preservada, conta com cachoeiras e trilhas.

Foi conhecida como “boca do sertão” 
pois era a última localidade habitada por 
europeus que os bandeirantes encontravam 
quando seguiam pelo rio Tietê rumo à 
exploração de ouro na região de Cuiabá. 
Itu surgiu a partir da capela de N.S. da 
Candelária, erguida em 1610. No começo 
dos anos 1800 possuía mais de 100 
engenhos de açúcar e era considerada a vila 
mais rica da Província de São Paulo. 

Principais atrações:

Casa Imperial: hospedou a princesa Isabel.

Cruzeiro de São Francisco: cruzeiro em 
cantaria que pertenceu à antiga Igreja São 
Luis de Tolosa, erguida nos anos 1600.  

Espaço Cultural Almeida Júnior: casa de 
1858, abriga museus e exposições.

Museu Republicano Convenção de Itu: 
nessa casa os republicanos paulistas fundaram 
seu partido em 1873.

Igrejas de N.S. da Candelária, N.S. do 
Carmo e do Bom Jesus:  todas do século 18. 

Itu

Araçariguama

Tem origem na descoberta de ouro, em 1590, pelo 
bandeirante Afonso Sardinha nas proximidades 
da então chamada Serra do Ibuturuna (hoje, 
Voturuna),  próxima à Vila de Santana de Parnaíba 
à margem do rio Tietê.  

Principais atrações:

Igreja Matriz de N.S. da Penha: construção 
original do século 16, muito modificada.

Museu Casa dos Contos: exposição de objetos 
de fazendas antigas. 

Mina de Ouro do Cantagalo:  
visita à mina e ao museu. 

Restaurante Casarão 54: funciona em  
uma casa bandeirista.

Pirapora do Bom Jesus

Destinos

Assessoria de Comunicação - Prefeitura de Itu

Humberto Bertrani
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Respeito à natureza
CCR ViaOeste transplanta paineiras existentes no novo traçado das marginais da Raposo Tavares

As obras de implantação das margi-
nais da rodovia Raposo Tavares, que 
nesta etapa concentram-se entre os 
km 95 e 98 e, quando concluídas, 
serão do km 95 ao 105 (ambos os 
sentidos), envolveram, além de todo 
projeto de engenharia, uma opera-
ção muito delicada: o transplante de 
duas frondosas paineiras, que pre-
cisavam mudar de “endereço” para 
dar lugar às novas faixas da via.

E para que esta mudança aconte-
cesse com sucesso foi preciso muita 
dedicação tanto da concessionária 
CCR ViaOeste quanto da prefeitu-
ra de Sorocaba, já que o replantio 
envolveu uma logística complexa e 
delicada. Concluídas as diversas eta-
pas do transplante, as árvores agora 
estão de casa nova: o Parque dos 
Espanhóis, em Sorocaba.

A ação aconteceu em abril, às 
9h30, com a presença do prefeito 
de Sorocaba, Vitor Lippi. As árvores 
foram replantadas simbolicamente 
no parque. Além disso, a concessio-
nária doou ao local outras 16 árvo-
res — entre pau-brasil, ipês amarelo, 
roxo e branco, quaresmeiras, araçá e 

grumixama —, que serão plantadas 
pelas crianças do Coeso - Centro de 
Orientação e Educação Social.

De acordo a Secretaria do Meio 
Ambiente de Sorocaba, a floração 
das duas paineiras deve ocorrer no 
próximo verão. Ambas, que sofre-
ram poda para o transplante, deve-
rão se recuperar em dois meses, 
quando então mudas de folhagens 
começarão a surgir nos troncos cor-

tados. Para garantir a saúde das 
árvores, escoradas por madeiras para 
enraizarem adequadamente, na sec-
ção feita nos troncos foi passada cera 
de abelha, a fim de evitar que a água 
da chuva apodreça o galho. A cera 
funciona como impermeabilizante. 
Inclusive uma das árvores já está 
brotando: isto é um bom indicador 
de que tudo dará certo. •

Meio Ambiente

As paineiras foram  
preparadas para  

o transplante. 
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Movimento intenso, mas nenhuma vítima fatal

Sistema Castello-Raposo não registrou vítima fatal no feriado de Páscoa

Vidas preservadas
Nos feriados, principalmente os pro-
longados, o movimento de veículos 
que circulam nas rodovias chega a 
duplicar e até triplicar. SSegundo a 
concessionária mais de 450 mil auto-
móveis cruzaram as rodovias no feria-
do de Páscoa. Mas, na realidade, o 
volume de veículos foi 8% menor, ou 
seja, cruzaram as rodovias cerca de 450 
mil automóveis.

O mais significante durante os 
quatro dias de operação especial é 
que nenhuma morte foi registrada no 
Sistema, que teve 42 acidentes com 34 
vítimas (33 leves e uma grave).

Outro destaque é que a conces-
sionária criou um sistema para que os 
motoristas fizessem a inspeção veicu-
lar gratuita na Castello Branco neste 

feriado da Semana Santa. A Linha 
de Inspeção Móvel da Porto Seguro 
revisou itens de segurança e avaliou a 
emissão de poluentes nos veículos que 
passaram pela rodovia no km 25, sen-
tido Interior. A ação foi voltada para 
veículos de passeio e pick-ups.

Neste período, os motoristas 
(segurados e não-segurados) pude-
ram levar seus veículos para um 
diagnóstico gratuito em diversos 
itens de segurança, como sistema 
de freios e suspensão, alinhamento, 
luzes, bateria e alternador, além de 
uma pré-análise da quantidade de 
poluentes emitida pelos automóveis.

A iniciativa visou proporcionar via-
gens mais tranquilas e seguras, evitan-
do problemas com multas e acidentes 

provocados pela falta de conservação 
dos veículos. Cada motorista que pas-
sou pela Linha de Inspeção Móvel da 
Porto Seguro recebeu também um 
relatório com os resultados sobre as 
condições do veículo. Além disso, um 
técnico da empresa indicou as pos-
síveis soluções caso fosse detectado 
algum problema, como regulagens ou 
reparos necessários. 

O Sistema Castello-Raposo geren-
cia 170 quilômetros de rodovias, 
compreendendo as Rodovias Castello 
Branco (SP-280), de Osasco a Itu; 
Raposo Tavares (SP-270), de Cotia 
a Araçoiaba da Serra; Senador José 
Ermírio de Moraes (SP-075), de 
Sorocaba a Itu e Dr. Celso Charuri 
(SP-091/270), em Sorocaba. •

Sua Rodovia
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Modo de usar

Quando a família sai de viagem mui-
tas vezes se depara com um dilema: o 
que fazer com toda aquela bagagem 
que gostaria de carregar, mas não 
dá para acomodar dentro do porta-
malas do carro? 

A questão não é apenas de conforto, 
mas também de segurança. Imagine 
objetos acomodados, por exemplo, no 
espaço que muitos carros possuem atrás 
do banco traseiro. Em uma freada brus-
ca, o deslocamento desses objetos pode 
vitimar os passageiros. E uma bicicleta 
presa de forma insegura, se cair na pista 
tem chance de causar um acidente. 

Para carregar parte da bagagem, o 
bagageiro sobre o teto é uma opção. 
Para a bicicleta existem os suportes, ou 
racks para serem fixados na parte de 
trás do carro ou no teto. Mas pranchas 
de surfe e caiaques, somente no teto. 

Usar esses equipamentos de manei-
ra correta garante a segurança do veí-
culo, assim como da carga. E existem 
regras definidas pelos órgãos de trân-
sito que, se desobedecidas, podem 
render multas e pontos na carteira. 

O transporte de bicicletas em racks 
sobre o teto é permitido desde que a 
altura não ultrapasse 4,40 metros. Em 

racks instalados na traseira do carro, 
as bicicletas não podem ultrapassar a 
largura do veículo nem esconder as 
lanternas e a placa. 

Os bagageiros não podem ter mais 
de 50 centímetros de altura; sua largu-
ra e comprimento não podem ultra-
passar os limites do teto; os objetos 
transportados não podem ultrapassar 
a largura e o comprimento total do 
veículo; a visibilidade do motorista 
não deve ser prejudicada. •

Bagageiros e racks são boas opções, mas é preciso saber usá-los

Bagagem extra

Saiba mais
Os manuais dos veículos informam •	
a carga máxima que o teto de cada 
modelo pode receber. Isso é importante 
na hora de calcular o peso da carga do 
bagageiro e racks.

Bagageiros e racks instalados no teto do •	
carro alteram a aerodinâmica do veículo.  
Mesmo com os equipamentos mais 
modernos, que garantem segurança até 
nas velocidades máximas, é preciso mais 
atenção ao dirigir. 

Cheque periodicamente o estado de •	
fixação dos bagageiros e racks quando 
o carro está rodando. Em estradas de 
terra ou esburacadas, essa checagem 
deve ser mais frequente.

Fontes: Aniss Sowmy, gerente 
comercial da Eqmax; Wagner 
Henrique da Silva, assistente 
de marketing da Thule. 

Divulgação/Thule
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Seu Carro

Pare com segurança
Todo motorista sabe que o sistema 
de freios de seu carro é um dos prin-
cipais garantidores de sua segurança. 
Em condições normais de condução 
do veículo é sempre importante que 
esteja em bom estado. E quando 
o condutor se vê em situação de 
risco, nem é preciso dizer o quanto é 
essencial que responda prontamente 
quando acionado.

Para se assegurar de que os freios 
estejam funcionando bem, basta 
seguir uma receita simples: fazer 
sempre revisões preventivas do sis-
tema de frenagem.  

O auditor do Instituto de 
Qualidade Automotiva (IQA) José 
Palacio explica que cada marca 
de veículo fornece, geralmente no 
manual do veículo, informações 
sobre o intervalo de quilometragem 
ou de tempo necessário para a revi-
são dos freios. No entanto, Palacio 

recomenda que a revisão preventiva 
deve ocorrer a cada 20 mil qui-
lômetros, período médio em que 
pastilhas e lonas ainda se encontram 
em estado razoável. E como o fluido 
de freio tem validade de 12 meses, o 
auditor do IQA aconselha que nesse 
momento o motorista deve aprovei-
tar para fazer a checagem preventiva  
dos componentes do sistema.

A revisão preventiva evita desgas-
tes excessivos e, consequentemente, 
maiores gastos. No entanto, se o 
motorista deixar passar o momen-
to certo, deve estar atento a alguns 
sinais que indicam a necessidade de 
parar o carro na oficina: quando 
sente dificuldade para deter o veículo 
ou percebe qualquer anormalidade, 
como pedal de freio baixo; barulho de 
“ferro com ferro” ao acionar o freio; 
ou no caso do veículo “puxar” para o 
lado quando freado. •

É preciso manter os freios sempre em boas condições para não correr riscos

Saiba mais sobre os freios  
Na revisão devem ser verificados, •	
no mínimo: pastilhas e discos; lonas 
e tambor. O fluido tem que ser 
substituído.

O fluído precisa ser substituído levando-•	
se sempre em conta a especificação 
do fabricante. Existem tipos de fluido 
adequados a determinados veículos, 
diferenciados pela temperatura em que 
entra em ebulição. Utilizar o fluido com 
grau de ebulição mais baixo do que o 
necessário pode diminuir a eficiência 
do sistema.

É normal os freios “chiarem” quando •	
se utiliza o carro após as chuvas. O 
barulho acontece por conta do atrito de 
alguns componentes, como o das lonas 
com o tambor que fica enferrujado 
superficialmente. 

Se ultrapassar locais alagados, com •	
água acima da metade da altura 
das rodas, cuidado com as primeiras 
freadas. Dê leves toques no freio para 
secar as lonas. 

12 mai/jun 2010
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Não fique na mão
A CCR ViaOeste tem entre seus 
serviços o atendimento aos motoristas 
que trafegam pelas rodovias Castello 
Branco e Raposo Tavares, no trecho 
administrado pela empresa. São feitos 
cerca de 100 mil atendimentos emer-
genciais e mecânicos por ano, por 
meio da frota da concessionária. 

Em 2009, suas equipes de Inspe
ção de Tráfego atenderam mais de 4 
mil casos de pane seca, ou falta de 
combustível, no Sistema Castello-
Raposo, o que representa cerca de 
4 em cada 100 atendimentos feitos 

pela concessionária. 

A CCR ViaOeste administra 
parte das rodovias Castello Branco, 
Raposo Tavares e Senador José Ermírio 
de Moraes, além da totalidade da Dr. 
Celso Charuri. No entanto, a rodo-
via com maior incidência de veículos 
com pane seca de todo o Sistema é a 
Castello. Apesar de representar apenas 
40% do total da extensão administrada 
pela concessionária, apresenta  cerca de 
65% do total dos casos atendidos por 
falta de combustível. 

Vale destacar que, apesar dos aten-
dimentos serem feitos com rapidez, os 
casos de falta de combustível expõem 
o usuário a situações de risco, pois 
coloca em perigo tanto quem para no 
acostamento quanto os motoristas que 
trafegam pelas vias.

Portanto, a concessionária alerta 
os motoristas para que fiquem atentos 

antes de colocarem seus veículos 
em circulação nas vias públicas e 

chequem a existência de combustível 
suficiente para chegar ao local de 
destino, além de verificar as condições 
de funcionamento do carro e dos 
equipamentos de uso obrigatório. Vale 
lembrar que tanto a rodovia Castello 
Branco quanto a Raposo Tavares dis-
põem de diversos postos de serviço 
localizados em suas margens.

Pane seca e a lei
De acordo com o Código de 

Trânsito Brasileiro, este tipo de descui-
do é tido como infração média e dá 4 
pontos na carteira do motorista. Caso 
o carro pare por falta de combustível, 
há multa de R$ 85,13 e é efetuada a 
remoção do veículo. •

A falta de combustível gera 
risco e pode dar multa

Serviços 

O atendimento é 
imediato, mas evite a 

pane seca



Mais Rodoanel
Sua Rodovia

Maior obra viária da América do 
Sul, o Rodoanel tem mais uma etapa 
cumprida com a abertura das pistas do 
Trecho Sul. Seus 57 quilômetros unem 
as rodovias Bandeirantes, Anhanguera, 
Castello Branco, Raposo Tavares e 
Régis Bittencourt, que já estavam 
interligadas pelo Trecho Oeste - admi-
nistrado pela concessionária CCR 
RodoAnel - às rodovias Anchieta e 
Imigrantes.

O Trecho Sul, cujo investimen-
to foi de R$ 4,86 bilhões, possui 
três faixas em cada sentido da Régis 
até a Imigrantes e quatro da rodovia 
Imigrantes até a Anchieta. 

Complexa, a obra teve grandes 
desafios de engenharia. Foram 136 
viadutos, pontes e acessos. Uma das 
duas pontes sobre a represa Billings 
tem 1.755 metros de extensão. 

Com o novo trecho, uma viagem 
da saída da rodovia dos Bandeirantes 
(Trecho Oeste) até a entrada da 
Anchieta (Trecho Sul) dura, em média, 
50 minutos. Antes da construção, essa 
viagem poderia durar até 2h30, pas-
sando pelas marginais e a avenida dos 
Bandeirantes. Mesmo se não forem 
computados os cenários mais críticos 
de trânsito, é possível vislumbrar que 
uma viagem entre Mauá e Alphaville, 
na região de Osasco, terá redução de 
35% no tempo pelo Rodoanel; já 
um deslocamento entre a Régis e a 
Anchieta, uma redução de 62%.  Com 
essas vantagens para quem vem das 
estradas, é possível estimar que cairá 
em 37% o tráfego de veículos pesados, 
principalmente caminhões, na ave-
nida dos Bandeirantes e em 43% na 
Marginal do Pinheiros.

14 mai/jun 2010

Nova etapa do anel viário  
liga cinco rodovias ao litoral 
paulista e ao Grande ABC sem 
passar pela capital
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Um grande projeto ambiental 
Para que o Trecho Sul do Rodoanel 

virasse realidade, foi necessário adotar 
um grande projeto de preservação 
ambiental. Dividido em 26 progra-
mas, os especialistas se preocuparam 
com a conservação da flora, da fauna 
e dos patrimônios arqueológico, his-
tórico e cultural da área onde fica 
o Rodoanel. Afinal ela é de Mata 
Atlântica e repleta de mananciais que 
precisam de proteção. Para compen-
sar os 212 hectares originais de mata 
ocupados pela rodovia, estão sendo 
plantados 2,5 milhões de mudas com 
mais de 80 espécies nativas, em uma 
área de 1.016 hectares. 

Também foram criadas quatro 
unidades de conservação na Capital. 
Outros parques já existentes, como o 
do Pedroso, em Santo André, e o do 

Riacho Grande, em São Bernardo do 
Campo, foram revitalizados, assim 
como o Parque Estadual da Serra 
do Mar e o Parque Estadual Fontes 
do Ipiranga localizados em áreas 
de mananciais situadas próximas às 
represas Guarapiranga e Billings. No 
total serão preservados, revitalizados 
ou recuperados mais de 5 mil hectares 
de áreas verdes. 

O Trecho Sul não impedirá a cir-
culação dos animais. Foram construí-
das passagens sob a pista, com altura 
e largura de 2,5 metros, facilitando a 
circulação de pequenos animais, como 
répteis e anfíbios. Durante toda a 
obra, a fauna foi monitorada por vete-
rinários da Dersa - Desenvolvimento 
Rodoviário  S.A. e técnicos do Museu 
de Zoologia da Universidade de São 
Paulo, que também recolheram e tra-
taram dos animais. •

Cuidado social
Além da atenção com a natureza, 
o Rodoanel teve cuidado especial 
com as pessoas atingidas  
diretamente pelo projeto. Cerca de 
1.400 famílias foram transferidas 
para unidades habitacionais ou 
receberam indenização.
Além disso, duas escolas em 
São Bernardo do Campo que 
precisaram ser demolidas foram 
substituídas por novas unidades 
construídas no próprio bairro, a 
cerca de 200 metros de distância 
dos locais originais. 

Curiosidades 
O Rodoanel é uma estrada 
classe Zero, ou seja, não há 
possibilidade de interligá-la  
com pequenas estradas,  
apenas com as grandes rodovias. 
Tal procedimento evita invasões 
às suas margens e ampliação  
do trânsito.
O projeto completo do Rodoanel 
de São Paulo, quando totalmente 
concluído, circundará a cidade de 
São Paulo e terá 176 quilômetros 
de extensão e interligará 10 
rodovias estaduais e federais que 
chegam à região metropolitana.

Rodoanel Sul liga algumas das 
principais rodovias de São Paulo 

15mai/jun 2010
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TARIFA* BASE DE PEDÁGIO
Castello – SP 280

Km 18 (Interior)	 R$ 2,80
Km 20 (Capital)	 R$ 2,80
Km 33 (Interior)	 R$ 5,60
Km 74 (Capital)	 R$ 7,60

Castelinho – SP 075

Km 12,5 (Sorocaba)	 R$  4,20

Raposo – SP 270

Km 46 (Interior)	 R$  6,00
Km 79 (Capital)	 R$  5,60
Km 111 (Bidirecional)	 R$  2,50

Rodoanel – SP 021

Tarifa única	 R$1,30 
cobrada na saída da via	

 
* Preço: veículo de passeio/ 
   caminhão (por eixo)

AlumínioAraçariguama
Araçoiaba da SerraBarueri
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Itapevi
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São RoqueSorocaba
Vargem Gde. PaulistaVotorantim

São Paulo

Telefone de emergência ao 
seu lado a cada quilômetro

Atendimento 24 horas

Veja como usar:

km 122,5 OC

Disque ViaOeste
0800 701 5555

APERTE O BOTÃO 
E AGUARDE 

SER ATENDIDO
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Agenda

Uma verdadeira festa de cultura vai acontecer 
na pequena Dois Córregos, cidade do interior de 
São Paulo. Trata-se do Festival Internacional de 
Poesia, que chega a sua quarta edição. 

Com o tema Poesia, linguagem da alma, o 
evento terá recitais de poesia, saraus, oficinas 
literárias e palestras de poetas e intelectuais 
brasileiros e estrangeiros. Entre os participantes estão 
Gabriel O Pensador; o poeta e ensaísta colombiano 
Raúl Henao; e o poeta e imortal da Academia 
Brasileira de Letras Carlos Nejar. Também estarão 
presentes representantes de Jaú, São Carlos, Jundiaí, 
Campinas e outras cidades paulistas. 

O festival é organizado pelo Instituto Usina de 
Sonhos, entidade reconhecida pela Unesco por suas 
ações de aproximação de jovens e adultos com 
o mundo poético, como forma de transformá-los 
em defensores da paz e da não-violência. A Usina 
foi criada em 1995 pelo empresário José Eduardo 
Mendes Camargo. Autor de quatro livros e duas 
antologias poéticas, o empresário descobriu-se poeta 
na maturidade e reserva sempre alguns momentos 
de seu dia para a declamação de poemas. 

Dois Córregos compartilha o entusiasmo de 
José Eduardo pela poesia. Versos e rimas são 
encontrados em muros, nos restaurantes, nas 
igrejas e até mesmo na sorveteria. E personagens, 
como a gari Cristiane Coradi que declama seus 
poemas enquanto varre a praça, o pescador 
Ulisses e as detentas da penitenciária local, 
mantêm o clima poético da cidade. 

A poética  
Dois Córregos

IV Festival Internacional de Poesia
Quando: de 14 a 16 de maio
Onde: Parque Balneário, Dois Córregos, SP
Como chegar: a partir da rodovia Castello Branco, 
acesso pelas rodovias SP-255 ou Marechal Rondon

Serviço
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LEGENDAS

Capital

Acima de 300.000 habitantes

De 150.001 a 300.000 habitantes

De 100.001 a 150.000 habitantes

De 50.001 a 100.000 habitantes

De 25.001 a 50.000 habitantes

Até 25.000 habitantes

Sistema Castello-Raposo

Rodovia pista dupla

Principais troncos rodoviários

Pista pavimentada

Rodoanel Mário Covas

Pedágio

Polícia Rodoviária

Aeroporto

SOS Usuário

Casa do Usuário

Postos Graal

Rancho 53
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Agenda

Comemorado por católicos de 
todas as partes do mundo, o feriado 
de Corpus Christi é uma das cele-
brações mais tradicionais da Igreja 
Católica. O evento comemora a pre-
sença real de Jesus no Sacramento da 
Eucaristia e acontece na quinta-feira 
seguinte ao domingo da Santíssima 
Trindade. Em Itu, a festa já se tor-
nou um dos atrativos turísticos mais 
conhecidos da cidade.

O que mais desperta a atenção 
da população local e dos turistas é 
a tradicional produção dos tapetes 
artesanais que decoram as ruas da 
cidade, principalmente na avenida 
da Paz Universal. A composição do 
tapete de enfeites é feita voluntaria-

mente por toda a comunidade, em 
total harmonia para que tudo fique 
perfeito.

Serragens coloridas, cal, pó de 
café, casca de ovo, tampinhas de gar-
rafas, palha de arroz e flores são ape-
nas alguns dos produtos utilizados 
com criatividade e arte na confecção 
desses verdadeiros ícones religiosos. 
Reza a lenda que em dia de Corpus 
Christi nunca chove em Itu. 

As ruas da histórica cidade pau-
lista são enfeitadas nesta data há 
quase 45 anos. A Paróquia de Nossa 
Senhora da Candelária, em parceria 
com a Prefeitura de Itu, é a respon-
sável pela realização anual das cele-
brações propícias da data.

Tradição e emoção em Itu
Tapetes artesanais enfeitam as ruas da cidade na festa de Corpus Christi

Corpus Christi
Quando: 3 de junho.
Onde: ruas do centro de Itu.
Como chegar: acesso pelo km 79 da 
Rodovia Castello Branco.

Serviço

O evento religioso conta ainda 
com a tradicional procissão pelas 
ruas centrais da cidade e missa 
campal em frente à Igreja Matriz. A 
procissão, que sempre reúne milhares 
de fiéis, passa pela rua Barão de 
Itaim, praça da Independência, 
rua Floriano Peixoto, praça Padre 
Anchieta, rua Paula Souza, tendo 
como destino final a Igreja da Matriz.

Procissão
Fotos: Renata Guarnieri/AI Prefeitura Itu






